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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: O caracol africano Achatina fulica 
tem causado sérios problemas econômicos 
e de saúde pública, afetando especialmente 
a agricultura familiar. A fim de se obter a 
prevenção e o controle dessa espécie exótica 
invasora e minimizar os impactos ambientais, 
a OMS recomenda a utilização de moluscicidas 
de origem vegetal. Pesquisas na busca 
de moluscidas naturais oriundos da flora 
brasileira tem focalizadoPesquisas na busca de 

moluscidas naturais oriundos da flora brasileira 
têm focalizado seus esforços no controle dos 
caramujos aquáticos, em especial àqueles 
do gênero Biomphalaria, transmissor da 
esquistossomose. No entanto, poucos trabalhos 
foram desenvolvidos visando o controle de 
moluscos terrestres, sobretudo em A. fulica. O 
presente estudo objetivou avaliar a atividade 
moluscicida dos extratos polares de Bidens 
pilosa Linné (Asteraceae) e Strongylodon 
macrobotrys (Fabaceae) sobre indivíduos 
jovens e recém-eclodidos da espécie A. fulica. 
Estas espécies vegetais são amplamente 
distribuídas em todo território brasileiro e 
ainda são incipientes os estudos sobre seus 
efeitos moluscicidas em moluscos terrestres. 
O extrato bruto e a fração hidrometanólica 
de S. macrobotrys apresentaram atividade 
moluscicida contra A. fulica. Este último causou 
a maior mortalidade em uma concentração 
de 1000 ppm, apresentando-se como um 
promissor agente moluscicida. Com relação 
ao extrato e frações de B. pilosa, somente 
a fração hidrometanólica mostrou discreta 
ação moluscicida sobre os moluscos recém 
eclodidosrecém-eclodidos. De acordo com o 
nosso conhecimento, este é o primeiro relato 
da atividade moluscicida dessas duas espécies 
vegetais frente ao molusco A. fulica. O resultado 
obtido motiva o estudo fitoquímico visando 
isolar e identificar os metabólitos ou conjunto 

http://lattes.cnpq.br/6619919100335162
http://lattes.cnpq.br/8142086755509433
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deles, responsáveis por essa atividade.
PALAVRAS-CHAVE: Strongylodon macrobotrys; Bidens pilosa; controle de Achatina 
fulica; 

MOLLUSCICIDAL ACTIVITY OF Strongylodon macrobotrys (LEGUMINOSAE) 
AND Bidens pilosa (ASTERACEAE) POLAR EXTRACTS ON Achatina fulica, 1822 

(MOLLUSCA, ACHATINIDAE)

ABSTRACT: The African Achatina fulica snail has caused serious economic and public 
health problems, especially affecting family farming. In order to achieve the prevention 
and control of this invasive alien species and minimize environmental impacts, the WHO 
recommends the use of plant molluscicides. Research for natural molluscides from the 
Brazilian flora has focused its efforts on the control of aquatic snails, especially those of 
the genus Biomphalaria, the transmitter of schistosomiasis.   However, few works have 
been developed aiming at the control of terrestrial molluscs, especially A. fulica. This 
study aimed to evaluate the molluscicidal activity of the polar extracts of Bidens pilosa 
Linné (Asteraceae) and Strongylodon macrobotrys (Fabaceae) on young and newly 
hatched individuals of the species A. fulica. These plant species are widely distributed 
throughout Brazil and studies of their molluscicidal effects on terrestrial molluscs are 
still incipient. The raw extract and the hydromethanolic fraction of S. macrobotrys 
showed molluscicidal activity against A. fulica. The latter caused the highest mortality 
at a concentration of 1000 ppm presenting itself as a promising molluscicidal agent. 
Regarding the extract and fractions of B. pilosa, only the hydromethanolic fraction 
showed discrete molluscicidal action on the newly hatched molluscs. According to our 
knowledge, this is the first report of the molluscicidal activity of these two plant species 
against the mollusc A. fulica. The results motivate the phytochemical study in order to 
isolate and identify the metabolites, or a group of them, responsible for this activity.
KEYWORDS: Strongylodon macrobotrys; Bidens pilosa; Achatina fulica control; 

1 |  INTRODUÇÃO

Entende-se por biodiversidade, as diversas formas de vida que são encontradas 
nos mais diferentes ambientes, desde os mais habitáveis aos mais hostis. Juntas 
contribuem para equilibrar o ecossistema (Thiengo et al., 2007). A princípio, poder-
se-ia pensar a introdução de uma espécie nova em determinado ecossistema como 
algo positivo, uma vez que enriqueceria a biodiversidade local. Todavia, a introdução 
de uma nova espécie pode ocasionar um desequilíbrio no ecossistema natural e 
levar algumas espécies nativas à extinção. Organismos introduzidos fora de sua 
área de distribuição natural pela inserção mediada, voluntária ou involuntariamente 
por ações humanas, são denominados “Espécies exóticas invasoras” (MMA, 2006).  
Estas espécies têm sido motivo de preocupação mundial, sendo considerada a 
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segunda maior causa de ameaça à biodiversidade, causando, não somente a extinção 
de espécies nativas, mas também afetando a economia e a saúde humana (MMA, 
2006; Oliveira et al., 2009).inserção,denominadosMinistério do meio ambiente, 
2010motivoç5 

SegundoDe acordo com o Relatório de Metas Nacionais de Biodiversidade para 
2010, apresentado na Convenção sobre Diversidade Biológica – CDB, até outubro 
de 2006 havia 176 espécies exóticas invasoras em ambientes terrestres brasileiros, 
sendo que 76% delas foram introduzidas intencionalmente e, principalmente, com fins 
econômicos (Zenni, 2010).  No Bioma Mata Atlântica foram relatadas 116 espécies 
exóticas invasoras, e dentre as 32 espécies relacionadas à fauna, está a espécie 
Achatina fulica. Esse relatório descreve a necessidade urgente de estabelecimento 
de medidas que minimizem as perdas econômicas ocasionadas pelas invasões 
biológicas, pois é estimado o custo de U$ 50 bilhões por ano, isto sem se considerar 
os custos relacionados à biodiversidade (MMAZenni,, 2010).

Na década de 80, o molusco terrestre Achatina fulica Bowdich, 1822 foi 
introduzido no Brasil com o objetivo de ser incorporado à culinária em substituição 
ao escargot Helix aspersa (Muller, 1774) (Fischer et al., 2005). No entanto, essa 
especialidade não foi bem aceita pelos consumidores brasileiros e foram descartados, 
de maneira inadequada, pelos seus criadores, proliferando desordenadamente e 
causando desequilíbrio em diferentes ecossistemas. Nativo do leste da África este 
caramujo-africano ou caramujo-gigante-africano, em seu hábitat ele está distribuído 
entre o sul, Natal (África do Sul) e o norte, na Somália (Raut & Barker, 2002). 
Entretanto, atualmente, é considerada uma espécie cosmopolita presente em quase 
todos os continentes (África, Américas, Leste e Sul da Ásia e Oceania), inclusive em 
regiões temperadas como o Sul do Japão (Raut & Barker, 2002), sendo reconhecida 
pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, na sigla em inglês) 
como uma das 100 piores espécies invasoras no mundo (Alowe et al., 2004). Esse 
caramujo está presente em quase todo o território brasileiro, exceto no Acre e Amapá 
(Agudo- & Padrón, 2009; Thiengo et al., 2007). Adultos dessa espécie podem medir 
de 15 a 20 cm de comprimento e atingir mais de 200 g peso total (Teles et al., 
1997). No Brasil tem como hábitat, florestas, (com ou sem materiais de composição? 
a floresta? É isso?)materiais em decomposição, sobretudo a agricultura devido ao 
seu hábito alimentar generalista, prejudicando principalmente a agricultura familiar 
(Maldonado Jr. et al. 2010; Oliveira, 2007). Recentemente, a infestação tem sido 
reportada também em áreas urbanas (Ohlweiler et al., 2010; Onyshi et al., 2018).  
A grande preocupação que permeia a sua proliferação (no território brasileiro) é 
seu alto potencial reprodutivo e a ausência de predadores naturais, o que ocasiona 
desequilíbrio ao ecossistema (Lima e Guilhermeet al., 2018; Moreira et al., 2013).

No que diz respeito a saúde pública, muitas espécies de moluscos são 
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hospedeiros naturais de diversos nematoides patogênicos, nocivos a espécies 
vegetal, animais e aos humanos, provocando enfermidades e até mesmo a morte.

No que diz respeito a saúde pública, muitas espécies de moluscos são 
hospedeiros naturais de diversos nematoides patogênicos, nocivos a espécies 
vegetal, animais e aos humanos, provocando enfermidades e até mesmo a morte  
diz respeito,doenças ou até (Caldeira et al., 2007; Cuervo et al., 2013; Fischer 
et al., 2006; Vasconcellos et al., 2001). No Brasil, a principal doença relacionada 
ao caramujo africano é a angiostrongilíase (Ministério da Saúde ,2008; Souza & 
Lima,1990). O controle de espécies de moluscos que atuam como hospedeiros 
intermediários tornou-se uma estratégia de controle dessa infecção  (Marston & 
Hostettmann, 1985). No cenário atual, as pesquisas (?)do governo se restringem 
em quantificar os impactos e processos (que processos?)de invasão somente, mas 
não desenvolvem estratégias de prevenção, controle e definição de prioridades 
para ação de controle do molusco (Zenni, 2010), que seria a estratégia ideal para a 
redução de impactos à biodiversidade e à economia.  

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a  
niclosamida é a substância ativa recomendada para o uso em programas de controle 
de moluscos (Ministério da Saúde, 2008). Porém, vale ressaltar que, apesar de ser 
biodegradável e de baixa toxicidade para humanos, essa substância afeta outras 
espécies de invertebrados e vertebrados como peixes e anfíbios, causando prejuízo 
econômico, onde a pesca é atividade econômica ou fonte de alimento (WHO, 2006). 
Trabalhos demondemonstram que seu uso contínuo  ocasionou resistência do 
Biomphalaria glabrata (Say, 1818) e as linhagens resistentes poderiam recolonizar 
háabitats (Souza & Mendes, 1991). Outra grande desvantagem da niclosamida é 
seu alto ,custo,  a baixa efetividade sobre os ovos dos moluscos, além de  (como 
moluscicida? Está certo disso?) (Marston & Hostettmann, 1985; Mccllough et al., 
1980; Marston & Hostettmann, 1985)

O produto moluscicida disponível comercialmente é o metaldeído (Tetroxocano), 
comercializado em mistura com farelos e de aroma atrativo, tanto para animais 
domésticos, como para crianças, que é motivo de preocupação, pois se ingerido 
pode apresentar quadro de intoxicação e até mesmo morte. (REFERE). Assim, 
a Organização Mundial de Saúde vem recomendando o uso de moluscicidas de 
origem vegetal com o objetivo de anular ou  minimizar os impactos ambientais, e de 
saúde pública, ocasionados pelos moluscicidas sintéticos, como aqueles a base de 
metaldeído (WHO 1983, 2016).
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2 |  EXTRATOS VEGETAIS COM POTENCIAL MOLUSCICIDA SOBRE A 
PRAGA  Achatina fulica 

Os estudos realizados com a flora brasileira no controle de moluscos terrestre 
são ainda escassos, sendo a sua maioria direcionada aos aquáticos, em especial 
àqueles do gênero Biomphalaria (Preston, 1910), transmissores da esquistossomose 
mansônica (Bakry, 2009; Hartmann et al., 2011; Barkry, 2009; Rocha et al., 2013). 
A atividade moluscicida, por exemplo, de extratos vegetais tem sido relatada na 
literatura por alguns autores (Souza et al., 2013; Treyvaud et al., 2000; Souza et 
al., 2013). No início da década de 1930 começaram a surgir os primeiros trabalhos 
relacionados com a atividade moluscicida obtidas de extratos vegetais. Serjania 
spp e Sapindus saponaria L. (Sapindaceae) foram as primeiras espécies a serem 
estudadas no Brasil, tendo também como alvo, a atividade moluscicida sobre 
Biomphalaria glabrata (Say, 1818) (Planorbidae), e sendo utilizadas ativas devido as 
saponinas presentes seus extratos aquosos.

Além das saponinas, diferentes classes de metabólitos que apresentam atividade 
biocida reconhecidos na literatura destacam-se os flavonoides, terpenos, alcaloides, 
antraquinonas e cumarinas (Alcanfor et al., 2001; Souza et al., 2013; Treyvaud et 
al., 2000; Alcanfor et al., 2001; Souza et al., 2013).). Até a década de 1980 já tinham 
sido estudadas cerca de 1.100 espécies vegetais no mundo, buscando na busca  de 
compostos coma atividade moluscicida(?) (Mott, 1987).

 Extratos vegetais podem causar alterações tanto fisiológicas quanto estruturais 
no organismo animal. Eles provocam, por exemplo, a desorganização metabólica 
dos moluscos, não ocasionam a letalidade imediata, mas podem comprometer a 
reprodução e, desse modo, contribuir para a redução das populações (Mello-Silva et 
al; 2007; 2010). Considerando a alta capacidade reprodutiva de moluscos terrestres, 
em especial a de A. fulica, esse efeito pode ser uma medida eficaz no controle 
populacional. 

Diversas famílias de espécies vegetais temDiversas famílias de espécies 
vegetais têm evidenciado a atividade moluscicida, entre elas,elas,  várias espécies da 
família Asteraceae e Fabaceae sobre espécies aquáticas (Hmamouchiu et al., 2000; 
Bardón et al., 2007). No entanto, poucos trabalhos foram desenvolvidos visando 
o controle de moluscos terrestres, sobretudo em A. fulica. A família Asteraceae é 
considerada a maior família botânica do grupo das angiospermas, sendo a grande 
maioria dos gêneros constituída de plantas de pequeno porte incluindo espécies 
arbustivas, herbáceas, arbóreas, trepadeiras e ervas. As espécies pertencentes à 
Asteraceae caracterizam pela sua diversidade metabólica, tais como terpenoides, 
compostos acetilênicos, ácido cafeico e flavonoides (Bremer, 1994). 

O presente estudo objetivou avaliar a atividade moluscicida dos extratos polares 
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de Bidens pilosa Linné (Asteraceae) e Strongylodon macrobotrys (Fabaceae) sobre 
indivíduos jovens e recém-eclodidos da espécie A. fulica. Estas espécies vegetais 
são amplamente distribuídas em todo território brasileiro e ainda são incipientes os 
estudos sobre seus efeitos moluscicidas em moluscos terrestres.

A espécie Bidens pilosa L., Asteraceae, é originária da América tropical 
e largamente distribuída em várias regiões do mundo, geralmente conhecida 
popularmente como “picão-preto” (Lorenzi, 2000). Estudos fitoquímicos realizados 
sobre Bidens pilosa detectaram (detectaram ou isolaram?relatam) a presença de 
aminas, fitosteróis (β-sitosterol, estigmasterol), fitosterina B, esculetina e lupeol em 
material vegetal proveniente do Egito (Sarg et al., 1991). Outros estudos apontam 
também para a presença de terpenos, flavonoides, glicosídeos de auronas e 
chalconas, (Valdés & Rego, 2001) além de derivados de ácido caféico (Bartolome et 
al., 2013). Em uma revisão foi relatado para essa espécie a presença 201 diferentes 
compostos em B. pilosa, sendo cerca de 70 alifáticos, 60 flavonoides, 25 terpenoides, 
19 fenilpropanoides, 13 aromáticos, 8 porfirinas e 6 outros compostos (Bartolome 
et al., 2013; Silva et al., 2011). , além de destacar sua A família Fabaceae (syn. 
Leguminosae) tem uma distribuição cosmopolita e suas espécies apresentam hábitos 
variados, podendo ser herbáceas, trepadeiras, arbustivas e arbóreas. O potencial 
econômico desta família já é muito bem conhecido, pois são produtoras de tinturas, 
medicamentos e inseticidas. Essa família, de acordo com Gottlieb e Borin (2003), 
apresenta-se entre as dez famílias mais citadas em levantamentos etnobotânicos 
publicados no Journal of Ethnopharmacology. Segundo esses autores, isso se deve 
ao fato de espécies desta família possuir principalmente substâncias ativas em 
doenças infecciosas e parasitárias.

A espécie vegetal Strongylodon macrobotrys, pertencente aà família Fabaceae, 
conhecida popularmente como “trepadeira-jade”, possui coloração brilhante verde e 
azul luminoso, que foi associada à presença dos flavonoides malvina e isovitexina-
6,7-O-glicosídeo. Até o presente momento, são poucos os estudos fitoquímicos com 
esta espécie, o que a torna promissora para a busca de novas substâncias bioativas.

3 |  ATIVIDADE MOLUSCICIDA DOS EXTRATOS BRUTOS E DAS FRAÇÕES 
HIDROALCOOLICAS DE B. pilosa E S macrobotrys SOBRE Achatina fulica 

3.1 Material vegetal e obtenção dos extratos

As flores de S. macrobotrys foram coletadas em maio de 2014 na Fundação 
Zoobotânica na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. A espécie foi 
identificada e uma exsicata foi depositada no herbário Padre Leopoldo Kriegger 
(CES-UFJF) sob número (CESJ 69338). As partes aéreas de B. pilosa foram 
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coletadas no mesmo local e uma exsicata depositada no mesmo herbário (CESJ 
64787). Após a coleta, as espécies foram imediatamente congeladas em nitrogênio 
líquido e, posteriormente, liofilizadas por 48 horas. Após esse período as plantas 
foram trituradas e armazenadas num frasco hermeticamente fechado e ao abrigo da 
luz.

Flores secas e pulverizadas de S. macrobotrys (10 g) foram extraídas duas vezes 
por maceração com uma solução etanol/água (3:7, v/v) por 72 horas a temperatura 
ambiente (25 °C). O extrato foi filtrado e o solvente reduzido em rotaevaporador sob  
pressão reduzida e, em seguida, foi congelado sob nitrogênio líquido e novamente 
liofilizado para a obtenção do extrato bruto seco (JCE, 2,52 g, 25% de peso seco). 
Uma parte do extrato bruto (1,9 g) foi solubilizada em 60 mL de solução H2O:MeOH 
(1:9) submetido a partições sucessivas com hexano e CH2Cl2, fornecendo as frações 
hidrometanólica (JHM, 1,481 g), hexânica (JHEX, 0,0263 g) e diclorometânica 
(JDCM, 0,0139 g). O extrato bruto de B. pilosa foi obtido a partir das partes aéreas 
da planta pulverizada (715,03 g) seguindo o mesmo procedimento de extração e 
partição descrito acima. Foram obtidos de Bidens pilosa nestes processos: extrato 
bruto seco de B. pilosa (EBB), fração hidrometanólica (HIDB), fração diclorometânica 
(DCMB) e fração hexânica (HEXB). 

3.2 Atividade moluscicida

Os moluscos jovens coletados na cidade de Juiz de Fora, MG, Brasil, foram 
mantidos em matrizes presentes no Museu de Malacologia Professor Maury Pinto 
de Oliveira na Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais. Os animais 
passaram por um período de aclimatação de 30 dias onde foram mantidos em 
recipientes de polietileno contendo como substrato terra vegetal esterilizada (120 
°C/1h) e alimentados com ração para aves de corte acrescida de carbonato de cálcio 
na proporção segundo Araujo & Bessa (1993).

Para a atividade moluscicida, os caramujos jovens foram selecionados 
aleatoriamente com tamanho médio de concha de 40 ± 2 mm, mantidos em terrários 
de polietileno com diâmetro de 13,5 cm para jovens e 6 cm para os recém-eclodidos. 
Grupos de caracóis (10 moluscos/grupo) foram expostos ao contacto dérmico direto 
com 30 mL de solução aquosa JCE ou JHM 1% Tween-20 em concentrações de 0 
(grupo controlo), 500, 1000 e 1500 ppm em triplicado e soluções aquosas 1% Tween-20 
de EBB, HIDB, DCMB e HEXB em concentrações de 0 (grupo controlo), 500 e 1000 
ppm. Para os moluscos recém-eclodidos 2 mL de solução teste foram utilizados. 
Como controle positivo foi feito uma emulsão com as iscas de metaldeído maceradas 
e solubilizadas em água destilada à 500 ppm com 2% de tween. Em intervalos de 
24 horas, os caracóis mortos foram removidos dos terrários e descartados. Os 
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animais ficaram expostos aos extratos por 72 horas (para os tratados com B. pilosa) 
e 96 horas (para os tratados com S. macrobotrys) e observados diariamente para 
contabilizar os mortos. A eficiência ativa moluscicida de cada extrato foi classificada 
como inativa quando 30% da mortalidade foi observada; parcialmente ativa quando 
ocorreu mortalidade de 40% a 60%; e ativa quando a mortalidade variou de 70% 
a 100%. Os testes ANOVA e Tukey com 5% de significância foram aplicados para 
análise estatística utilizando o software BioEstat 2008. 

3.3 Resultados e discussão

Ambos extratos, JCE e JHM, apresentaram atividade moluscicida frente ao A. 
fulica, mas observou-se uma diferença significativa de potência de atividade entre 
estes extratos em função da  concentração utilizada. 

A atividade moluscicida para o extrato bruto de S. macrobotrys (JCE) e sua 
fração hidrometanólica (JHM) de contra a A. fulica está demonstrada na Tabela 1. 
Após 96 h, não houve mortalidade no grupo controle e não houve diferença estatística 
significativa entre a maior concentração (1500 ppm) e a menor concentração (500 
ppm). A maior mortalidade foi observada para o JCE (53,3%) e JHM (73,3%) nas 
concentrações de 1500 ppm e 1000 ppm, respectivamente. A maior mortalidade no 
JHM pode estar relacionada à maior concentração de metabólitos ativos quando 
comparada ao JCE. Além disso, diferentes comportamentos fisiológicos e/ou variação 
genética da população de A. fulica devem ser levados em consideração. 

O extrato bruto e a fração hidrometanólica foram considerados ativos e 
apresentaram eficiência moluscicida contra A. fulica. Uma contração da massa 
cefalopediosa dos moluscos foi observada no início do experimento, o que sugeriu 
um possível mecanismo de defesa para evitar a absorção das soluções testadas pelo 
tegumento, a fim de aumentar suas chances de sobrevivência. A quantidade anormal 
de muco também pode ser uma tentativa de liberar os ingredientes ativos absorvidos 
pelos moluscos, ou seja, pode estar relacionada com o próprio mecanismo de defesa. 
Esta observação é consistente com a relatada por Mccullough et al. (1980) Segundo 
estes autores, a intoxicação por moluscicida causa ruptura do equilíbrio osmótico do 
molusco. Embora os autores tenham descrito dois mecanismos de defesa diferentes, 
apenas o encolhimento em massa do cefalópode com a liberação de hemolinfa foi 
observado neste experimento.

Para os grupos expostos aos extratos de B. pilosa não houve diferença 
significativa na mortalidade em relação ao controle negativo. Apenas a HIDB 
ocasionou mortalidade nas duas concentrações avaliadas. Embora a atividade dos 
extratos tenha sido pequena para os indivíduos jovens, ela foi  significativa contra 
os indivíduos recém-eclodidos, pois a fração diclorometânica ocasionou 100 % de 
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mortalidade ao final do experimento. Indubitavelmente, a atividade moluscicida de 
extratos vegetais está relacionada à presença de metabólitos secundários como 
saponinas, alcaloides, esteroides, flavonoides, dentre outros (Ferreira et al., 2010; 
Santos et al., 2010).

De acordo com Adwan et al., (2006) e Maciel et al., (2002), as plantas contêm 
inúmeros constituintes ativos em seus extratos, que podem apresentar efeitos 
sinérgicos entre si, pois os diferentes metabólitos presentes podem agir por diferentes 
mecanismos de ação. De acordo com o nosso conhecimento, este é o primeiro relato 
da utilização dos extratos dessas duas espécies vegetais na avaliação da atividade 
moluscicida frente ao molusco A. fulica.

O extrato bruto e a fração hidrometanólica de S. macrobotrys apresentaram 
atividade moluscicida contra A. fulica e podem substituir os moluscicidas comerciais 
altamente tóxicos atualmente disponíveis no mercado.

O resultado obtido desperta o interesse no estudo fitoquímico dessas espécies 
vegetais com o objetivo de isolar e identificar os metabólitos, ou conjunto deles, 
responsáveis pela atividade moluscicida detectada. 

Tempo de Exposição

Tratamentos
Concentração 

ppm
24 48 72 96

Mortalidade 
Total
(%)

JCE 500 6.66a 13.3a 20a 26.6 a 26.6

1000 0a 6.66a 26.7 a 33.3 33.3

1500 0a 13.3a 26.7 a 53.3b 53.3

JHM 500 0a 6.6a 20a 33.3a 33.3

1000 6.66a 26.6 53.3b 73.3b 73.3

1500 20a 26.6a 53.3b 66.6b 66.6

EBB 500 0a 0a 0a _ 0a

1000 0a 0a 0a _ 0a

1500 - - - - -

HIDB 500 0a 0a 6,7a - 6,7a

1000 6,7a 0a 6,7a - 13,3

1500 - - - - -

DCMB 500 0a 0a 0a 0a 0a

1000 0a 0a 0a 0a 0a

1500 0a 0a 0a 0a 0a

Controle - 0a 0a 0a 0a -

Tabela 1. Mortalidade de Achatina fulica exposta a diferentes tratamentos para cada período de 
observação

*As médias com a mesma letra não diferem significativamente de acordo com o teste ANOVA (p<0,05%). JCE= 
Extracto etanólico bruto de Jade; JHM= Fracção hidrometanólica de Jade. EBB= extrato bruto seco de B. pilosa; 
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HIDB= fração hidrometanólica; DCMB= fração diclorometânica.
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